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CON TRA OS ~ Ae~TADO~E5 ~EFORMIST~S E A ACÇAO DE SAGREGA DORA DA FREP 

---· --~~ÃPÕtEf1ÕtCôRRÉêTAMÊNIT OS At~Tt-FASCÍSTAS PVESDS 

.... 

N;:-.. é segredo pa r a ninguém que foi delegada nos reformistas da "U,E,C." e da 

p rÕ-Unep a dÍficil tarefa de transformarem o i!l.C'v:i.men to estudanti l num dÕcil auxili 

a r da po1:í :.ic~ da burguesia, Depois do 25 de Abri l psegundo estes senhores,a uiica 

posiç;;o ; : p :c~gressista" que os estuda.ntes pr:·:~ri am t·e:r: "sem fazer o jogo da reacção 

era aprd <n: .i ncond.i~~ionalmente todas as m-=;;dichs h.vadaG a cabo pelo Gove1.·no Provi­
sório, e sõ tssoppC' J:que os tempos do .. f~scismo jâ 1:: v ão epo que antigamente se cri­
ticava cu comba t ia tem agora d e se aceitar passivmJlente o 

Cla.ro ,;u•~ ~s ta tal:'efa não se tem apresentado n '.lda fácil e cada dia que passa 
ê um dia di? rl,.i:Úf :_:-.ero e infelicidade para os H~for:nistas ~incapazes de convencere,Ul 
os cstudanr. :~s · â' c1 E .. e:n o seu apó~o a medidas qui) ,ele>. c. nã o a.cei tam ne.m podiam acei- . 
tar como populares , 

Perani:e a i nef i c.ãeia dos velhos n.iêtodos propagandísticos, os reformistas não 
des istem e procnr-am mê t r)dos mais "convincentes" que vão da provocação ã pancad.ari<1. 
Nos Últimos tempo~ a fl·equência com que os uti lizam varia na razão directa do seu 
isolamento em re\Pção aos estudantes. Não e por acaso que as recentes cenas de pro 
vocaç&o e pancadl"ria t 1.v<;!rnm lugar numa a ltura em que os seus "serviços cívicos" cÕ 
meçav~m já a fica~ desm~scarados, 

Mas não basta constatar este facto,ê neeessârio arrancar=lhes das rr~os as ar­
mas de que aind a dispÕem para as suas a·cçÕes sabotndoras - a influência que apesar 
de tudo aind a têm junto dos estudatltes ; e armas que ultimamente lhes têm sido po~­
t as frequentemente nas mãos - as acçÕes isoladas dos 11radicais~· 

Os acontecimentos dos Últimos d :i A.s comprovam plenamente o que dizemos atrás. 

E~i.;j!l!Jlos ~<: ... li__be!E .. ~Júio~!\~ti-faR$..~~;'1-s, , }"Ir;,sos} ' !;ci-j~!!;_O'~ ~:_:!.,~~~ ..... '!.~!!~ 
~1;!~:._~ e sn~~~.~~e Ma.:fE!t~r_:;~~ . 

No dir. l~ àe Novembr.o anH.-f.ascis t as levantaram- se cont).:'a um coiU~ CJ.o da C.D . S. 
pa:;::t :i.do fascistà que a 1:1t.rgP. o Diogo Freitas c.o Amar: <1l (delf5.m d o Maí:ce lo) .o Adelí 
no Amar0 da. CoR ta. (:'J~inbr::.> do gabinete d11 Edn-:: fl.ç ão do Marcelo) r o Xavier P·i.ntado -
(Subsec;.·etâr.io d e Esta.do o(' H.a·~:"cc lo) , L,üte F~.r i<', (deputado fas c ist_a) Po Basílio Hor 
ta (dirigente grauâo d~, 'l\NP), etcpet~., O COPC:ON protegeu essa corja e disparou "p~ 
ra o ar" contr-a os memifestante:s 9 ten.dcl ferid~ vários que depois foi prender em ca-
sa. 

estâ 
par. a 

Esses lO anl: ~t<'l.sr..:is tas estã'.:> presos desde então o Um deles ;Mar iR J (·sê !-!orgadc 
hâ uma s;;:rna~ em g:.:-t?.ve da foma. ()e restantes 9 presos em S.e.ntarêm preparamq~se 
entra:c t <lmhifr!l em greYe• da fome , ainda az,tes d.o Natal, exij ind(! a s ua libertação 

Em Ha.fra foram presos dols mU.~ciaaos e seis soldados ccnsiden~dos sabecilhas 
d a ex:igene i"1 do direito de r eunião, Qua.ndc es aoldadcs querem reunir Pquer.em deixar 

. "" - • • • I 1 b d e ob':decer c egam<;!nte as ordens que l bes dao para 1.rem repr:; .. nnr nem e es sa em que 
quern, todos estão de acordo: os gener.a'l.otes fascistas ,w.arcelistas e s p inol is tas po'{ 
um •. ado~ e o General Fabião e o HFAcPOY. outro.,dão o braço exclamam ::jUe se est~ a--
~ 11 ~ • I I • - d . ~ d • por em c:aus;,1 a coesac c. a s Fc-rçe.s Artradas' e ord.~,n.am pr~soes ~ os so .ka· os e rnar1.-. 

nheiros,clo:;; nili.ciPnoc prc'e;resfistfls~ê que todos eles têm medo, Ele~ ~o s f<?.scistas 
e 10S ex-:cr:i .. m1nosos colonial isr.as, hoje "democratas" defensores do ordem burguesa . 

\ 
Todos os es'i\;:,dci.lt>?.s :re-vvlucionarios apoiaram dr-sde o princípio os camaradas 

presos. Nas se quer] al'10S construir ,uma forte resposta dos est:udant~s urgia al.ar.ga~ 
a '\(ontade c.o:nbat:iva ,dessa vanguarda às largas massa!;i 11 e esse trabalho estava e estã 
em ~gz:ande rardle por f azer . 

I I . . . . -· . 
O rad~cahsmo d~ If~~lo,~o -~~ret~J.E~ 

Quando os ' 1ousados de gargar~t:a•: da FREP dízem : 11a general iJade dos estudant es 
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( ••• lcompreende jÃ a verdadeira natureza do Estado,a fisionomia reac;i.onãria da Jun 
ta e ·do Governo Provisôrio( ••• )" , ess es aventureiros mentem! 

Que os es tudantes de vanguarda, os estudantes que estão já dispostos a lutar 
e que o devem f a zer em lutas política s (manifestaçÕes ,comicioSL e no esclarecimento 
das massas es tudan tis ainda não ganhas.nao acreditem nas oalelas trotskistas da FREP 
que diz ,;no tiltimo comumicado , que "ê jâ possível erguer os embriões da Esco la dos .2. 
perâri~s1 

e camponeses" P fazendo concorrência. aos reformis4las que também querem i l u 
flir os estudantes sobre a possibilidade de c.onstruir"~ã11 a escol a ao Serviço do ..... 

,. :l "Povo , e assim desvia-los da Revolução Popular. """"' 

Pretendendo serem os campeÕes do anti-reformismo,os "duros~' e s tes radicais 
despre~am completame~te as massas , isolam~nas da vanguarda e dão aos reformistas 
essa pr eciosa ar ms para a sua acção sabotadora, 

Claro que o aproveitamento das acções desligadas das massas levadas a cabo 
p~los radicais não s e faz espera;r e hã sempre un:a çoluna nos jornais da burgt~esia 
a · 11comentar" e~êes acon~eciment~~;.quando não são os prÕprios r eformis4las a queixa 
rem-se" dos l:lvent~..;reíro s , pseudo-revolucionãrios "~"directamente controlados pela -

tl reacção" , "que apenas pretendem v ír:ar os estudantes contr a o MFA",etc,etc. 

A acção de sequestro dos militantes do"MJT" levada a c abo por radicais gêne­
ro destes ( 11HRPPllFEML"} deu-nos um exemplo .claro de como os refor mistas se s ervem 
destes actos (ate houve conf erênc i a s de imprensa)Pactos que as massas não apoiam. 

O Plenário convocado pela _!REK vem pa seq~~ncia de, ;;ma acçjo des~a,-e_~s massas 

Para que os estudantes tomassem posição sobre a prisão duma dezena de cole­
gas anti-fascistas e para discutirem o ingresso imediato dos alunos do 19 ano na 
~aculdade~os radicais da FREP apoiados pela direcção provisória de Direito,convoc~ 
ram um Plenário. 

b o 

À primeira vista nada haverá de i ncorrecto nisso poispf~zia-se sentir a. neces 
sidade de uma to~:-.tScla' de pos i.c;Z.o dos estudantes de toda a. Acadern:i.<?. f .dce a :::sse.r; pr!?_ 
bleina's . 

SÍ1!l1)1r~ s::;lent.::: o q'J2 es i..2 f: opm.~taru.stas 11esquecernm11 foi que a C0!1Vocaçã.c. de um 
.i?lenãrio r..ão pode seo o -r.esul~,;.do da 11boa vontade" dos militantes da FREP mas o cul 

• 'I • - .. • • ...... . • -mu,ar ae um t·rd.ball:,() p:rev1.o a" agl.t:&çao que mostrasse aos estudantes a necess :tdad'l 
de: uma t omaca a e pos lçeo colect.iva .Ora esse trabalho prévio também f o i 11esquecido" 
pela FREP i.1a. "press-"'" de :;:eal izar · o s eu plenâ:;:-io,o que se reflectiu como ê ÕbYio 
no número reduzido de es t udantes (cerca de 1 5~~). 

Nem tão pouco .:i.a p:"irte d o s e~udantes do primeiro ano (que eram a m:li.oria <ios 
.pr es entes)mot-iih:ado nes i..e momentG em um ano de luta pelo ingresso imediato R houve 
uma resrosta massiva . Basta dizer que estavam menos estudantes n~s te plenário (que 
era d e toda a Aced emü) que no Último Plerúírio dos es tuda<tj:tes do primeiro ano ., Par a 
isso tambêm co·~1tribuiu sem dÚvida o 11beio e spec tâculo" proporcionado por r 0fo1-mistSss 

·e radicais no ultimo plenário do 19 a-~osem que a pancadaria de que a gr ande maioria 
doe estudantes se ~:üheou substituiu a luta ideolÕgica imp~dídào urua tomada de posi 
&ão ,dártdo mais um<:~ '.rez ac.s r eformiste.s,nad.a inter essados numa tomadá ie posi ção,ma-

•terial para a $ suas ~queixas" e demagogias. -

Fazer o que FREP t em feito ~ convocando plenârios atr ás de pl~nârios que não 
*'bilizam nem seq).ler_a totalidade da t{rganizaçiio "v propÔr no Úl timo uma greve genü 
sem ver. em que isso nao tem as mir!.Imas condições de . ser levado ã prâtic.a e desprezar 
o movimento estud:ar:.til como movimento de massas ,ê· não ver que sõ comt:> rr.0vimentc de. 

·mas sas ele pode_::.rr um aliado do ~ovo natiuta pela fiemocrac:i.a Popular . 

_9ual a pos i,i.~Õ ~~~r f~e ~~l~~;no_plenã;i;>? 
' ; 

Foi àe facto o opcrtun.ismo desses"radicaig que os levou & convocarem um ple,_ 
nârio que não tinha hipÕteses de ser r~prese!1tativo dos estudantes d~ l..isboa . As pro~~ 
postas avançadas nessa :reunião pela FREP e ace ites pe los estudantes pr esentes nao 
c'brrespondem ao esclarecimento e à mobilização da maior ia <:los estud antes fA.c~e a es 
s es problemaa • 

• 

r 



.. "' 

. . ... 
Podem-se levantar duas questoes: 19-não houve prat~camente quem defendesse 

que aquela reunião não devia ser um Plenário e29- os estudantes nela presentes 
pronunciaram-se a favor . de que ela fosse Plenâ1;io, 

Em relação à primeira questão foi de facto um erro grave não se ter da~ 
devida impor t·ância às manobras da FREP , Os estudantes revolucionários ;aClueles 
que têm responsabilidades no Movimento Estudantil, devem autocriticar-se por 
não terem t omado essa posição, NÕs aceitamos .essa criticá e , desde jã 0 nos au­
toeriticamos , 

Daqueles que sempre tentaram sabotar o movimento estudantil, os reformistas , 
não ê de esperar uma actuação diferente da que sempre têm tido, Eles vão~se apro 
veitar deste -Plenário para , mais uma vez, se apes entarem como os campeÕes da lutã 
massividade das reuniÕes, escondendo que por detrãs dos seus apelos à ''massivi­
dade" des reuniÕes sempre es teve, e esta neste momento, a sua acção sabotadora , 
Desta vez ê o seu apoio vergonhoso a uma medida repressiva do Gover~o que foi a 
pr i s ão de estudantes anti-fascistas, qu e eles vão pretenden esconder através da 
demagogia, 

E ainda agora a pr ossição vai no adro,, ,No Último comíci o àa ·UE"C", ordenou 
aos sôcios do seu partido, e demons trou procurar usar a sua influêac ia no Gover 
no, para que se trate com "mão - dura",semhesitaçÕes, os "esquerdistas"P "pseud2: 
-revolucionários" e outros termos com que o Sr, Dr , se quer referir aos estudan 
tes, Rapazote mandava a Polícia ·para a Faculdade , Cunhal falou dos e.studantes.7. 
A repetição do assalto dos social- fascistas (socialistas em palavras, fascistas 
nos actos ) aos grevistas do CTT e capaz de ~e repetir proximamente na Universi­
dade , La estaremos para os er~rentar! 

Em relação à segunda questão, parece-nos que ela estâ ligada ã primeira é que 
a tomada de posição dos estudantes presentes face ao plenário se ficou a dever a 
não ter sido desmascarada a "pressa dos "radicais", 

Cair no erro de Cons iderar esta reunião um plenário sÕ pelo facto de não se 
ter tomado uma posição correcta em relacção à sua real i zação ê fugir neste momento 
a uma inequivoca tomada de posição em r elação a ele~ o que sõ contribui __!!aLa o 
isolamento da vanguar da em relacçã0 à s massas, o que os radic~is da FREP estão 
apostados em conseguir ; sÕ se t raduzirá na sabotagem do apoio aos estudantes do 19 
ano, .... do apeio aos ca.mar ad8.s p12esos p.::r par te dar. massas , _ 

Por ou tras pr.:d.e.·rr."J.;:, • ;;.'\"' u~:o c.pcs~ c:r.oe urr.a alternativa à~ massas ã sc:br..• ,.;._~em 
d e • .., - ' • ' 11 d ' · 11 • .... d os r e.:. :~rrr.-tsta.s e u acc~o .:1~aag>: eg.aaora. ;:•.os ra :tca1s & o mov:u.uen.to Tl<l.<' ~'o e ava.?.:_ 
çs.:: n c.. Sf:~tido d <"L st~.::> iu~.~gra.ção na l!.!t:a ào povo por tuguês pela Derocct·~cia Popt.,!..:ir 
e o So.-:;i:~Esmo . 

Apoíemcs os !!3tucl.antes presos ~t::: ~''iés de formas ele h:.ta que mobilizere as 
• J ~ . ~ ~ ~ • ""' ".: · ~ - ' ,. ., : ' · ·· ··-- ::- .: · ct' • t d "'""'"r,~ r 1 .'l!Up . .:':; ;:rr~_,., ., ... s., i:.)c.L.J~m'"""' c.. ... o,-::"- t..«Ç...l0 "-'!te ~a a os c ... ~ ,.,~-.~::s p esc:~. 

P:esponsa·td.li~em.:; ;;, o Gc·vcrn.o J·eli::. v ;..da_da Mcr.ia Josê i.vforgaõo! 
Contra e acção t.abo':~c.o .. ·e coa ·('ç.J:,;nnis tss! 
Coctr:a a acção clesagxegat!ora dos · i~~·tcais '; ! ·' 

15..-12..-74 • 
CO)I!ll:::SÕES E.S'TUI:·f.~:":TIS DF, UNIDADE REVOLUCim.!'~.R7.ti (:~.E.U.Rs) 

(e:;~ t:mn·:~lf- S PR~-mr::AO .f.IOS ETUDANTES POR'!:1iGti'ESES {C, ~-~l:", E, P.) 
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